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  Sobre Esboço de uma crítica da economia política e outros textos de juventude


  Felipe Cotrim


  Se compararmos com os estudos e as publicações europeias, pode-se dizer que a obra de juventude de Friedrich Engels ainda é pouco conhecida no Brasil. Isso se deve tanto à carência de traduções profissionais e reedições das poucas versões em português quanto ao próprio tratamento que Engels deu a ela na maturidade, desincentivando sua publicação por considerá-la obsoleta e saturada de erros—para não mencionar as interferências políticas e ideológicas que sofreu durante o século XX.


  O leitor familiarizado com o marxismo não encontrará aqui um Engels necessariamente novo, pois muitos dos temas aos quais ele se dedicou na maturidade intelectual e política estão presentes em seus escritos da década de 1840, como a Revolução Industrial, a exploração do trabalho e da natureza pelo capital, a filosofia alemã, a política operária e a militância comunista. Mas, certamente, surpreender-se-á quem ainda o considera um coadjuvante da obra de Marx. Além de constatar o caráter independente, original e até mesmo vanguardista de seus textos, o leitor poderá conhecer o papel fundamental de Engels na formulação de muitos dos pressupostos da história social e urbana, da crítica à economia política, das crises cíclicas do capitalismo, da revolução social e do comunismo.


  Os escritos do jovem Engels podem ser lidos como exercícios literários em que ele desenvolveu e lapidou sua capacidade de observação e descrição da geografia e da natureza, das cidades e dos tipos sociais que as habitam, dos grandes debates filosóficos e dos desafios existenciais de seu tempo. Também são marcantes pela fluidez na escrita e pelo bom humor, além da ironia fina e cortante reservada a seus adversários filosóficos e políticos.


  Apesar de quase bicentenárias, algumas passagens parecem recém-escritas. Nelas figuram uma série de sujeitos contemporâneos, como religiosos fundamentalistas, capitalistas grosseirões e filósofos pedantes, bem como trabalhadores e imigrantes em sua luta cotidiana por uma vida digna e humana.


  Os textos, organizados por José Paulo Netto para a Boitempo, interessarão não somente a jovens pesquisadores e militantes políticos, mas também ao leitor que queira conhecer mais sobre a sociedade europeia industrializada de meados do século XIX.


  Que esta seleção original das obras de juventude de Engels, traduzidas do alemão e do inglês e em sua maioria inéditas em português, possa inspirar não somente novas pesquisas e debates, mas, principalmente, a superação dos atuais dilemas econômicos, políticos, sociais e ecológicos que desafiam a humanidade e o futuro do planeta.


  Sobre Esboço de uma crítica da economia política e outros textos de juventude


  José Paulo Netto


  A trajetória de Engels mostra-o, na juventude, trilhando caminhos que o seu companheiro só descobriria depois. Enquanto Marx, no princípio do outono de 1843, considerava o comunismo “uma abstração dogmática”, Engels já se considerava um “comunista filosófico”. Enquanto Marx, em janeiro de 1844, ainda tateava na busca de conhecimentos econômico-políticos, Engels lhe enviava o “Esboço para uma crítica da economia política”. Quando Marx, no verão de 1845, travou contato direto com a real situação operária, teve Engels (e Mary Burns) como guia experiente. Essa precocidade não é própria de um epígono – antecipa, como promessa, um grande pensador. E sabemos que há promessas falhadas. Não foi o caso de Friedrich Engels. Ele cumpriu-se como um grande pensador.
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  NOTA DA EDIÇÃO


  Vigésimo nono lançamento da Coleção Marx-Engels, este livro oferece um panorama do pensamento de juventude de Friedrich Engels no período de 1839 a 1849, quando ele tinha entre 19 e 29 anos de idade. Dos onze textos incluídos na coletânea, apenas três já circulavam em português, com destaque para o seminal “Esboço para uma crítica da economia política”, que dá título ao volume em virtude de sua importância pioneira para o que depois se tornaria a crítica da economia política, espécie de “disciplina” de base de todo o pensamento marxista – e que nomeia sua contribuição mais original e indelével à história das ideias sociais e políticas.


  Procurou-se apresentar aqui o caráter precoce do enorme arco de interesses de Engels e de sua versatilidade tanto em termos temáticos (filosofia, teologia, economia política, sociologia, política, arquitetura e urbanismo) quanto de gênero textual (polêmica, relato de viagem, epistolar, palestra e discurso político, sátira, poesia, jornalismo, didático). Mescla de erudição científica, olhar agudo e fino talento literário, postos a serviço de uma visão solidária com a humanidade, que rapidamente se desenvolveu em perspectiva comunista bem fundamentada e orientada para a articulação política e a intervenção revolucionária.


  A fonte dos textos traduzidos pode ser encontrada na primeira nota de cada artigo. A proposta de publicação, a seleção dos textos e a redação da apresentação são de José Paulo Netto. A tradução da maioria dos textos que compõem o volume coube a Nélio Schneider. Dois deles – “Progresso da reforma social no continente” e “Esboço para uma crítica da economia política” – já publicados, respectivamente, nas revistas Libertas e Verinotio, foram traduzidos por Ronaldo Vielmi Fortes, que também revisou o artigo “Princípios do comunismo”, traduzido por José Paulo Netto e Maria Filomena Viegas e originalmente publicado em 1981 no hoje raro Engels: política, volume dezessete da Coleção Grandes Cientistas Sociais, da Editora Ática. A preparação dos originais foi feita por Mariana Echalar e a revisão do texto consolidado por Daniel Rodrigues Aurélio. Felipe Cotrim redigiu a orelha do livro e deu indicações preciosas sobre pontos do texto. A ilustração do jovem Engels na capa, exclusiva para nossa edição, é de Gilberto Maringoni. A todos esses profissionais, que somados à equipe da Boitempo são responsáveis diretos pela qualidade deste livro, a Boitempo expressa seu mais profundo agradecimento.


  As notas de rodapé vão numeradas, com a indicação de autoria ao lado seguindo esta anotação:


  N. E. – Nota da Edição Brasileira


  N. E. A. – Nota da Edição Alemã


  N. E. E. – Nota da Edição Espanhola


  N. E. I – Nota da Edição Inglesa


  N. E. It. – Nota da Edição Italiana


  N. R. T. – Nota da Revisão da Tradução


  N. T. – Nota da Tradução Brasileira


  As raras notas desacompanhadas dessas siglas e marcadas com asterisco (*) são de autoria de Engels.
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  APRESENTAÇÃO

  Os escritos do jovem Engels

  José Paulo Netto



  Os principais elementos da biografia de Friedrich Engels (1820-1895) – dos quais, nesta apresentação, retomaremos apenas uns poucos eventos registrados até 1849 – já estão minimamente ao alcance dos leitores de língua portuguesa[1]. O mesmo não se pode dizer, ainda hoje, dos escritos do jovem Engels. À exceção daqueles elaborados em coautoria com Karl Marx (A sagrada família, A ideologia alemã e o Manifesto do Partido Comunista), parece-nos que tão somente A situação da classe trabalhadora na Inglaterra, obra desde há muito tornada clássica, ganhou no Brasil ressonância para além de círculos de especialistas.


  Decerto que dois célebres ensaios teóricos engelsianos, um teórico e outro político – o seminal “Esboço para uma crítica da economia política” e o significativo “Princípios do comunismo” –, há décadas (pelo menos desde a abertura dos anos 1980) estão disponíveis aos nossos leitores[2]. Todavia, tudo indica que é correto operar com a hipótese de que parte bem relevante dos materiais produzidos pelo jovem Engels – à diferença da fortuna, entre nós, de fundamentais peças devidas ao trabalho do jovem Marx[3] – ainda permanece pouco acessível aos interessados no seu estudo e pesquisa e também àqueles que desejam desenvolver a sua cultura política para melhor qualificar a sua intervenção social.


  Este volume da coleção Marx-Engels, mesmo considerados os seus limites, pretende oferecer um aporte à compreensão do processo da formação intelectual – teórica, filosófica e política – de Friedrich Engels. O exame do material nele coligido (dez textos, dos quais somente três até aqui publicados em português, mais um anexo apenas agora trazido ao vernáculo) permite avançar na verificação – bem adiantada por vários analistas, como Gustav Mayer, Auguste Cornu e György ­Lukács – segundo a qual, embora só reivindicando com generosa modéstia a condição de segundo violino na parceria com Marx, Friedrich Engels foi sempre, desde a sua precoce iniciação literária, um talentoso pensador, com luz e brilho próprios[4].


  A obra do jovem Engels: contexto e desenvolvimento


  Tomamos aqui a obra do jovem Engels, circunscrevendo-a aos anos de 1839 a meados de 1849 – cobrindo, pois, o que ele produziu entre os seus 19 e 29 anos (incompletos) de idade[5]. A circunscrição não é arbitrária: parte da sua estreia literária e fecha-se quando a derrota da Revolução Alemã de 1848 mostra-se iminente, com a Neue Rheinische Zeitung (Nova Gazeta Renana) encerrando as suas atividades em 19 de maio de 1849[6] – compreende, pois, o itinerário no curso do qual o jovem burguês, filho de uma família de empresários têxteis, transforma-se em militante revolucionário, aliado da classe operária.


  Nessa produção juvenil, o traço de imediato mais saliente diz respeito à sua impressionante extensão. Os materiais que compõem esse largo acervo, de natureza bastante diferenciada, como indicaremos, foram veiculados, na sua esmagadora maioria (salvo parte da sua colaboração com Marx nesses anos e A situação da classe trabalhadora na Inglaterra), em periódicos de diversas tendências político-ideológicas e de vários países. Uma recolha de referência desse amplo conjunto textual encontra-se em volumes das Marx-Engels Werke – a conhecida MEW, editada em Berlim pela Dietz entre 1956 e 1968, com 39 volumes e 41 livros. Contudo, os leitores interessados centralmente nos textos do jovem Engels podem socorrer-se de coletâneas que incluem apenas os seus próprios textos[7].


  O exame dos materiais elaborados por Engels ao longo da década aqui tomada como o seu período de juventude propicia ao estudioso da dinâmica social moderna rastrear o processo pelo qual um indivíduo singular rompe com os condicionalismos (de toda ordem) que derivam diretamente da sua origem de classe e os supera ao ponto de se constituir como personalidade capaz de incorporar-se a um movimento socio-histórico cuja teleologia aponta para a própria liquidação da sociedade de classes (isto é, direcionado ao comunismo). Mais: personalidade capaz não só de incorporar-se a um tal movimento, mas de realizar-se integramente na sua plenitude humana ao concretizar, objetivando-a, essa incorporação. De fato, a incorporação, pelo jovem Engels, da “missão histórica” que ele, com Marx, atribui ao proletariado em meados da década de 1840[8] não configurou, como a história haveria de comprovar, um episódio juvenil: foi uma opção radical (intelectual e existencial) que conferiu à sua vida inteira o sentido que lhe permitiu atravessar o tempo da maturidade e experimentar os prelúdios da senectude com firmeza e sabedoria, preservando os essenciais valores que assumiu na juventude. O jovem tornado comunista morreu, comunista, aos 75 anos.


  É supérfluo assinalar que esse processo, visibilíssimo na trajetória do jovem ­Engels, quase sempre tensiona os nele envolvidos, desata conflitos e mesmo confrontos (com os familiares, com o círculo de amigos, com as instituições); trata-se, realmente, de uma verdadeira subversão nas modalidades da socialização que conduzem à formação da personalidade de um adulto[9]. O jovem Engels vivenciou conflitos e confrontos e aludiremos a eles, muito brevemente, nas páginas seguintes[10]. Entretanto, o que cumpre é sublinhar que um processo dessa natureza supõe e implica, para não resultar em impasses trágicos, muito mais que o complexo desenvolvimento de um indivíduo singular: supõe e implica que tal desenvolvimento se opere numa contextualidade histórico-social mais ampla e inclusiva, que o viabilize segregando possibilidades objetivas de favorecer, precipitar e consolidar as transformações em cuja direção se movem os indivíduos singulares que o experimentam. E o jovem Engels estava, na década de 1840, inserido em semelhante contextualidade.


  Com efeito, a juventude de Engels decorre nos anos em que o modo de produção capitalista se afirma na Europa Ocidental, no quadro da industrialização/urbanização que se processa na Inglaterra, na Bélgica e na França, com a sociedade burguesa erguida triunfante e já revelando os antagonismos que se expressam nas lutas operárias alçadas a níveis mais altos e logo permitindo vislumbrar a emergência do proletariado como classe para si[11] – como o provaria a revolução de 1848 na França[12]. Nesses anos, nem mesmo a miséria alemã (que atormentou a geração de intelectuais que ingressou na cena cultural germânica na passagem da terceira para a quarta década do século XIX)[13] impediu a Alemanha – como diz uma fórmula cara a Marx – de “entrar na dança”. Modifica-se a ambiência sociocultural alemã; também ela é afetada politicamente pela insurreição dos tecelões da Silésia, um divisor de águas erguido na primeira semana de junho de 1844, e fica claro que o relativo atraso do capitalismo na Confederação Germânica (em comparação com a Inglaterra, a Bélgica e a França) não a imunizaria da ação do vírus revolucionário que avançava pela Europa; nessa ambiência se adensam os traços específicos da cultura do pré-março (como a designam os alemães, Vormärz)[14], que operará como a preparação ideológica da revolução de 1848. A obra do jovem Engels, que participa de tal cultura, está nela imersa simultaneamente como a sua constituinte e beneficiária – uma cultura que, como o próprio Engels registraria décadas depois, experimenta, não por acaso, o seu refluxo quando efetivamente a Alemanha “entra na dança”[15].


  Em nossa perspectiva analítica, o evolver intelectual e político do jovem ­Engels, a par de conflitos de caráter privado, processa-se de início mediante uma intensa e viva articulação entre as exigências específicas postas pela ampliação/aprofundamento do seu horizonte cultural e teórico, as tendências filosóficas e políticas então emergentes na cultura alemã e as experiências da sua estância na Inglaterra[16], que estimulam fortemente sua sensibilidade à “questão social”, a que ele passa a se referir expressamente. A partir do segundo semestre de 1844, o seu desenvolvimento adquire uma nova dinâmica, enriquecido pela interlocução com Marx e pela consequente colaboração teórica e política. E essa dinâmica se acelera no ano seguinte, quando ele se afasta da família e se dirige a Bruxelas, mergulhando então na ação política da qual resultará a sua interação com revolucionários empenhados na organização do proletariado – que culminará na criação da Liga dos Comunistas. A irrupção revolucionária de fevereiro de 1848 completará esse período juvenil de formação, ao cabo do qual o perfil do pensador e revolucionário comunista emergirá com os seus traços fundamentais já determinados – mas perfil que as décadas seguintes de lutas, estudos e novas experiências afinarão para conferir-lhe a feição definitiva.


  As páginas que se seguem procuram capturar, numa aproximação necessariamente sintética, os momentos mais significativos do complexo movimento sinalizado nas linhas precedentes.


  Friedrich Oswald: os primeiros passos do escritor


  Em 28 de novembro de 1820, em Barmen, centro industrial mais importante da Renânia, vizinho a Elberfeld, no vale do rio Wupper, nasceu o primeiro filho do casal Friedrich Engels (1796-1860) e Elizabeth Engels (em solteira, Elizabeth Franziska Mauritia van Haar, 1797-1873) – eles teriam ainda mais oito filhos[17]. Os antepassados de Friedrich Engels, que deu ao primogênito o seu nome, eram conhecidos na região desde o fim do século XVI pela operosidade e pelas firmes convicções religiosas; empreendedor tipicamente capitalista, Friedrich Engels já no fim dos anos 1830 dispunha até de negócios têxteis na Inglaterra (em Manchester, era sócio da família Ermen). Elizabeth, filha de renomado pedagogo[18], era mulher culta e de refinado gosto.


  Quando do nascimento do primogênito dos Engels, a Alemanha não se constituía ainda como um Estado nacional moderno: era uma frouxa articulação, a Confederação Germânica, de 39 unidades (35 principados soberanos e 4 cidades livres), satélites do poderoso reino da Prússia. Carente de unidade nacional (apenas em 1834 criou-se uma união aduaneira, Zollverein), posto que sem experimentar o processo histórico da revolução burguesa, a heterogeneidade da Confederação Germânica saltava à vista: era um conglomerado de reinos marcados por sistemas de representação política diversificados e restritivos, ausência de laicização, burocracias de cariz feudal e submissão à nobreza fundiária. Enfim, tratava-se de um espaço pouco propício ao erguimento da ordem caracteristicamente burguesa. Dentre o mosaico das unidades componentes da Confederação Germânica, porém, a Renânia apresentava particularidades; por exemplo, ali a emergência de relações econômico-sociais capitalistas encontrava vias menos obstruídas – tudo indica que a longa permanência (quase vinte anos) das tropas francesas na província renana, impondo até mesmo a vigência do Código Napoleônico, tenha a ver com o fato de ela experimentar, a partir da década de 1830, em comparação com outras unidades da Confederação Germânica, um expressivo crescimento do capitalismo na indústria, a que logo corresponderia a formação de uma incipiente burguesia. E é nesse movimento de avanço (ainda débil, mas efetivo) das relações capitalistas que se insere o desenvolvimento da indústria em Barmen.


  Os Engels, logo que o seu primogênito chegou à idade de receber o ensino fundamental, cuidaram de matriculá-lo na escola municipal de Barmen, a qual ele frequentou até completar catorze anos. Nesse período, submetido a um ensino rotineiro e tradicionalista[19], duas vivências marcaram profundamente o menino. A primeira decorreu na própria escola: ali imperava absoluto e difundia-se o pietismo, uma religiosidade extremamente opressiva, expressão fanática e intolerante da Igreja luterana[20]. Era formalmente a orientação própria da casa paterna[21] como, aliás, a dominante em toda a Barmen; contra ela, o jovem rebelou-se gradualmente – já em 1839 ele a critica publicamente (como se verá nas suas “Cartas de Wuppertal”), mas é somente no primeiro terço dos anos 1840 que assumirá uma posição materialista. A segunda vivência esteve, de algum modo, ligada à frequência escolar: para chegar à escola, o menino tinha de percorrer alguns bairros pobres onde se concentravam artesãos e operários. Ele testemunhou por anos, na infância e na entrada da adolescência, a miséria dessa população, que contrastava flagrantemente com o ambiente em que vivia – e muito precocemente foi tomado por uma indignação de que deu provas por toda a sua existência.


  Em outubro de 1834, os pais transferiram o jovem para o liceu de Elberfeld[22], na época um acreditado estabelecimento de ensino. Em regime de internato, Engels progrediu visivelmente no estudo de idiomas (grego e latim), entusiasmou-se com a disciplina de história antiga, lembrava-se com simpatia do professor Johann Clausen, adquiriu bons conhecimentos de física e matemática e estabeleceu novas relações de amizade, em especial com os irmãos Wilhelm e Friedrich Graeber[23]. Nos quase três anos em que permaneceu no liceu, Engels participou com entusiasmo – além das atividades em sala de aula, nas quais se destacou com brilho – de eventos festivos e musicais; foi saliente a sua presença constante num círculo literário, em que os jovens discutiam poesias e contos e mostravam as suas próprias composições[24].


  Completavam o curso liceal estudantes que pretendiam ingressar na universidade, e há indicações de que o jovem Engels pensava dirigir-se para a área das ciências econômicas e jurídicas. Mas outros eram os planos de seu pai: o senhor Engels pretendia fazer do seu primogênito um sucessor à frente dos seus negócios – e, para tanto, julgou desnecessário que ele avançasse até a conclusão formal dos estudos liceais. Por isso, em setembro de 1837, o rapaz, a contragosto, deixou o internato em Elberfeld e retornou à casa paterna, sendo-lhe atribuídas algumas obrigações no escritório da empresa familiar em Barmen.


  A falta de empenho que ele logo demonstrou levou o pai a considerar que um estágio longe das suas vistas, mas sob uma supervisão segura, colocaria o rapaz no bom caminho da gestão comercial capitalista. (Com tal objetivo, não foi esse o único equívoco do senhor Engels: em 1842 ele haverá de repetir algo semelhante e, nessa segunda vez, com resultados desastrosos, no viso do pai…) E eis que, cerca de um ano depois do retorno do filho a Barmen, o senhor Engels providencia para que ele vá trabalhar no escritório de negócios de importação e exportação do seu amigo Heinrich Leopold, cônsul saxão em Bremen.


  O rapaz chega à cidade provavelmente em meados de agosto de 1838 e o período em que nela viverá (até fins de março de 1841) lhe proporcionará uma liberdade pessoal que nunca conhecera. Em Bremen, grande centro portuário, dispondo de contatos com praticamente todo o mundo, circulavam agentes comerciais e viajantes de inúmeros países, transitavam marujos de várias procedências e idiomas, chegava a imprensa estrangeira… Era de fato uma cidade cosmopolita, com uma rica vida cultural[25]. Nessa ambiência, e contando com algum tempo livre, as primícias literárias do jovem Engels haveriam de desabrochar. E um escritor haveria de nascer.


  O trabalho no escritório de Leopold, que não despertará em Engels qualquer interesse maior, ocupará pouco do seu tempo[26]; foi, antes de 1869 (quando ele pôde retirar-se, enfim, ao cabo de quase vinte anos, do seu “cativeiro egípcio”[27]), o maior período da sua vida em que lhe foi possível desfrutar do que se poderia chamar de ócio criativo. Então, volta-se para a leitura do grande poeta Heinrich Heine (obrigado ao exílio em Paris desde 1831) e Ludwig Börne, autores que deram origem à Jovem Alemanha, tendência literária que originariamente se opunha ao romantismo reacionário e ao conservadorismo do Estado prussiano e da Igreja. Logo que chega a Bremen, Engels se relaciona com Karl Gutzkov, romancista vinculado à Jovem Alemanha que editava, em Hamburgo, o periódico Telegraph für Deutschland, que circulou, quatro vezes por semana, entre 1838 e 1848 (embora de pequena tiragem, teve leitores fiéis e influentes entre os que se posicionavam contra o status quo). Nesse veículo, Engels deu à luz muito da sua produção nos anos de Bremen, inicialmente de forma anônima e, a partir de novembro de 1839, valendo-se do pseudônimo Friedrich Oswald[28]. Foi sob esse pseudônimo que Engels verdadeiramente nasceu como escritor – e a real identidade de Friedrich Oswald manteve-se ignorada (até mesmo pela família Engels) por alguns anos.


  Os textos que tornaram Friedrich Oswald conhecido do público foram as “Cartas de Wuppertal”, divulgadas em março-abril de 1839 pelo Telegraph für Deutschland. Elas impactaram o vale do Wupper e causaram furor. Não há exagero nessa informação: de uma parte, as “Cartas de Wuppertal” fizeram “grande sucesso em Elberfeld e Barmen: os cidadãos quebravam a cabeça para adivinhar o [verdadeiro] nome de seu autor. Ninguém pensou no filho do industrial que era um membro tão respeitável da igreja”[29]; de outra, o jornal da região, a Elberfeld Zeitung (Gazeta de Elberfeld), que circulou de 1834 a 1904, abalou-se a defender os fabricantes capitalistas e os pietistas.


  As “Cartas de Wuppertal”[30] são um documento notável da crítica social possível numa Alemanha em que a censura calava os denunciantes e os opositores do status quo. Trata-se, em poucas páginas, de um texto que, focado na específica região do vale do Wupper, reúne uma perfeita descrição física da zona, já evidenciando que o autor era um observador cuidadoso[31], e um relato, embasado em evidências inegáveis, das sequelas que necessariamente acompanham os primeiros passos do desenvolvimento das relações capitalistas, ou seja, ganância ilimitada dos industriais, aguda pauperização dos operários (mas também aviltamento e ruína dos artesãos), exploração do trabalho feminino e infantil, com o rebatimento de tudo isso no quadro sanitário e educacional. O texto – não se esqueça: de um autor que tem pouco mais de dezoito anos, mas já oferece provas de um domínio do conhecimento histórico ponderável – conjuga a crítica social à crítica da funcionalidade do misticismo e do sectarismo religioso (e, quanto a isso, nomeia expressamente o papel dos seus pregadores)[32]. A conexão entre a exploração capitalista e a hipocrisia religiosa é situada sem deixar qualquer dúvida: “os ricos donos de fábrica possuem uma consciência flexível e fazer uma criança degradar-se em maior ou menor grau não leva nenhuma alma pietista para o inferno, especialmente se ela for duas vezes à igreja todos os domingos”[33]. A denúncia do pietismo como opiáceo de efeito anestésico para as mazelas sociais não se faz – ainda – por um viés materialista, mas indica que o autor já dispõe de uma visão nada ingênua do fenômeno religioso e, principalmente, da teologia protestante – quase certamente ele já estava lendo David Strauss[34]. Nesse texto que inaugura a sua crítica social (incluindo a escola, a cultura e os intelectuais), vê-se que, com Friedrich Oswald, nasce o escritor Engels: nas “Cartas de Wuppertal”, para além da crítica das relações sociais, reponta também o estilo que marcará a escritura do Engels da maturidade, com a polêmica vazada em modulação irônica – é expressiva a notação de que o opúsculo de um professor de Elberfeld sobre a pronúncia inglesa não passa de uma “primorosa inutilidade”…


  Sob as vestes de Friedrich Oswald, vários outros textos do jovem Engels ainda virão à luz depois da publicação das “Cartas de Wuppertal”[35]. Mas, a pouco e pouco, depois de 1841, o escritor começa a deixar de lado o pseudônimo e, após fins de 1842, não o usará mais[36].


  Berlim, 1841-1842: o confronto com Schelling e o “comunismo filosófico”


  Em fins de março de 1841, Engels retornou a Barmen. De volta à casa paterna, o que mais lhe importava era postergar ao máximo a retomada do trabalho no escritório da indústria do pai. Compreende-se, pois, que tenha se disposto a prestar o serviço militar, em Berlim, numa brigada de artilharia, na condição de voluntário[37]. A sua chegada ao quartel foi registrada em setembro de 1841 e a ele permaneceu vinculado até a primeira semana de outubro de 1842, quando recebeu o certificado de artilheiro (a instrução militar que lhe foi ministrada revelou-se muito útil no curso ulterior da sua vida). Porém, ao longo desse ano berlinense, relevante mesmo foi o seu ingresso na batalha de ideias que então se travava na cultura alemã.


  Constitutivo do referido pré-março foi, no período que sucedeu à morte do grande filósofo Hegel (falecido em 1831, aos 61 anos de idade), o surgimento da chamada esquerda hegeliana. Formavam-na intelectuais de oposição ao status quo que na época ingressavam no proscênio da cultura alemã, especialmente, mas não exclusivamente em Berlim, uns já conhecidos, como era o caso de Ludwig Feuerbach, e outros ainda nem tanto, como Arnold Ruge e Bruno Bauer. Vistos como integrantes do compósito movimento jovem-hegeliano, esses filósofos, que desenvolviam sobretudo concepções ateias e radicais e, até 1840, não eram pressionados pelo regime prussiano, a partir de então, com a chegada ao trono de Frederico Guilherme IV, sofreram os maiores constrangimentos[38].


  O novo imperador, um romântico reacionário que pessoalmente odiava a figura e a obra de Hegel, logo se empenhou na perseguição aos jovens hegelianos. Ele não se limitou a promover a sua exclusão da vida universitária e fez mais: providenciou a vinda, de Munique para a Universidade de Berlim, justamente para ocupar a cátedra de Hegel, o filósofo Friedrich Wilhelm Schelling, que na entrada do século XIX fora companheiro daquele na crítica ao idealismo subjetivo de Kant, tornou-se depois o seu intransigente adversário e estava pronto para converter-se no anti-Hegel[39]. O rei estava determinado a erradicar da universidade da capital do reino mais poderoso da Confederação Germânica as raízes do hegelianismo e do racionalismo que era o seu corolário.


  Com efeito, os anos de 1841-1842, nos quais Frederico Guilherme IV explicitou sem rebuços o seu projeto autocrático e tratou de afirmá-lo, foram autênticos annus horribilis para a esquerda hegeliana: expurgos na academia, nova lei de imprensa[40] e repressão aos oponentes, numa empreitada obscurantista que se prolongou até a eclosão revolucionária de março de 1848[41]. Talvez somente uma luz tenha brilhado, em novembro daquele 1841, para animar a resistência dos jovens hegelianos: a publicação de A essência do cristianismo, de Feuerbach, obra que ofereceu uma fundamentação para avançar na crítica ao que havia de especulativo na monumental elaboração idealista-objetiva de Hegel e que deu carta de cidadania ao materialismo na filosofia alemã. O jovem Engels, que desde 1839 já se voltava para o estudo atento da filosofia hegeliana, foi um daqueles que mais entusiasticamente apreciou a contribuição de Feuerbach[42].


  De fato, logo que chegou a Berlim, Engels procurou contato com os jovens hegelianos; estabeleceu-os rapidamente nesse mesmo outono de 1841, ­ relacionando-se com Bruno Bauer[43] e seu irmão, Edgar Bauer; interage com os intelectuais que gravitam em torno de ambos e, em paralelo, cuida (sem prejuízo do cumprimento dos seus deveres na caserna) de participar de eventos universitários: como ouvinte, frequentou disciplinas e seminários. Assistindo às conferências acadêmicas de Schelling, Engels ficou impressionado com o reacionarismo das ideias do velho filósofo, explícito nos ataques ao racionalismo de Hegel e na expressa compatibilidade das suas próprias concepções com aquelas subjacentes à política implementada por Frederico Guilherme IV.


  Diante da posição de força do imperador, os jovens hegelianos – que desde o último terço da década anterior disputavam com sucesso a hegemonia dos debates filosóficos na universidade – estavam agora claramente na defensiva, mas nem por isso intimidados. Nas suas hostes, a determinação para avançar nos seus pontos de vista era perceptível e Engels decidiu-se a entrar nessa batalha ideal, voltando-se diretamente para o alvo que, com acerto, considerou mais importante: o próprio Schelling. O conhecimento de Hegel, que vinha acumulando desde 1839, a contribuição oferecida no último livro de Feuerbach e as discussões com o círculo dos Bauer estimularam-no a confrontar-se com o velho filósofo.


  Assim, o jovem Engels trabalhou intensa e produtivamente entre fins de 1841 e inícios de 1842, disso resultando o artigo “Schelling sobre Hegel” e os opúsculos “Schelling e a revelação: crítica da mais nova tentativa de reação contra a filosofia livre” e “Schelling, o filósofo em Cristo”[44]. O artigo e o primeiro opúsculo ­ condensam o essencial da crítica que, na época, o jovem Engels dirige a Schelling e, como constatará o leitor, desenvolvem-se no sentido de sustentar uma dupla defesa: a da superioridade teórico-filosófica de Hegel em face de Schelling e a da pertinência e validez da operação mediante a qual a esquerda hegeliana (particularmente Feuerbach, em A essência do cristianismo, e Bruno Bauer, em Posaune[45]) retomava, transformando-a, a obra hegeliana. Na argumentação expendida nos dois textos, bem mais detalhada no opúsculo que no artigo, a posição de Engels não é a de um mero epígono de Hegel e, aliás, revela-se consciente de alguns dos limites do sistema do mestre. Já tem clareza de que, em Hegel, “os princípios sempre são independentes e liberais, as conclusões – ninguém o nega – são aqui e ali contidas e até não liberais” e afirma, sem ambiguidade, que os “discípulos” (obviamente, colocando-se como um deles) prendem-se aos princípios e rejeitam as consequências, procedimento com que se constitui a esquerda hegeliana[46].


  O jovem Engels revela, na época em que redigiu esses textos, um expressivo domínio da filosofia de Hegel. Mas é patente que, para enfrentar um pensador como Schelling, a sua bagagem filosófica era, ainda, reconhecidamente insuficiente (e ele não parece negá-lo)[47]; no entanto, era apta a denunciar, notadamente em “Schelling e a revelação”, que o velho filósofo faz “a caricatura da dialética hegeliana”[48] e carece de uma filosofia da história. Nesse mesmo opúsculo, Engels põe de manifesto as incongruências de Schelling ao jogar com as determinações das filosofias positiva e negativa. Entretanto, o forte da argumentação expendida pelo jovem Engels ao longo dessas páginas é a análise que oferece das implicações da tese hegeliana segundo a qual tudo o que é racional é real (e inversamente), equivalente à proposição do caráter racional do mundo (e da filosofia) e à inferência de que leis regem a realidade – enquanto Schelling propõe uma “ciência pura da razão” que esvazia a realidade de relações lógicas e necessárias. O núcleo duro do argumento do jovem crítico é a centralidade do racionalismo hegeliano (alvo da desconstrução de Schelling), racionalismo qualificado para vincular necessidade e liberdade: em Hegel, o jovem Engels vê a liberdade articulada à necessidade, ao passo que Schelling identifica a liberdade ao arbítrio. Enfim, Engels aponta para o que conduz o império da razão: ele leva ao ateísmo: “Todos os princípios básicos do cristianismo [...] caíram diante da crítica implacável da razão”[49].


  Ao inquisitorial do jovem Engels ao velho Schelling, defendendo o que de progressista continha a obra de Hegel, subjaz um substrato político inequívoco: entre 1841 e 1842, o crítico se move no espaço de uma concepção democrático-revolucionária cujos contornos estão delineados num texto[50] em que ele termina afirmando que a Prússia contemporânea vive uma situação comparável à da França às vésperas da revolução de 1789. Esse posicionamento democrático-revolucionário não se pôs ao jovem Engels de modo repentino, tampouco surgiu do seu trato com a “filosofia da revelação” schellinguiana: ele veio se constituindo especialmente a partir das suas memórias de infância e adolescência e, principalmente, das suas vivências e leituras em Bremen e da sua reflexão sobre elas, de início sob a inspiração de Heine e Börne – fruto, pois, da evolução do seu processo intelectual desde 1839.


  Assim, ao elaborar a crítica do reacionarismo filosófico do velho Schelling, o jovem Engels articulou-a coerentemente com a sua postura de franco opositor ao regime de Frederico Guilherme IV. Ele compreendeu perfeitamente bem que Schelling “colocou seu sistema [filosófico] à disposição do rei”: diante da ameaça representada pela crítica da esquerda hegeliana, “Schelling foi convocado a Berlim para provocar o desfecho da luta e tornar a teoria hegeliana proscrita em seu próprio território filosófico”[51]. E mesmo com os jovens hegelianos na defensiva, Engels está seguro de que o desfecho da luta não será favorável aos que convocaram o velho Schelling a Berlim – ele o afirma convictamente nos dois últimos parágrafos de “Schelling e a revelação”. Um persistente otimismo histórico, como verificaremos, haverá de acompanhar toda a trajetória do jovem Engels.


  O breve período de Engels em Berlim, contudo, foi importante para que ele esclarecesse melhor as suas próprias posições em face da cultura alemã. A sua relação extremamente simpática, estabelecida em Bremen, com a Jovem Alemanha foi inteiramente subvertida. O aprofundamento da sua postura democrático-revolucionária levou-o a perceber que havia muita retórica e pouca consequência (inclusive estética) na atividade de grande parte dos escritores alinhados ao movimento – dos quais boa parcela apoiou a cruzada anti-hegeliana conduzida na Universidade de Berlim por Schelling. Em julho de 1842, Engels publicou a resenha do livro de um autor ligado à Jovem Alemanha formulando tantas e tão contundentes críticas (literárias e políticas) que o texto acabou por ser a declaração pública da sua ruptura com o movimento[52]. Esse esclarecimento envolveu também a relação de Engels com os jovens hegelianos que gravitavam em torno de Bruno Bauer: se até o verão de 1842 alinhou-se a eles, como evidencia o poema satírico que compôs juntamente com Edgar Bauer[53], logo em seguida se afastou dos Livres de Berlim em razão do crescente alheamento desses intelectuais em relação aos concretos problemas socio-históricos da realidade alemã. E muito rapidamente tal afastamento derivou numa irreversível ruptura teórico-política entre Engels e seus primeiros companheiros em Berlim.


  Todavia, não foi apenas Feuerbach que, em 1841, impactou profundamente o jovem Engels. Outra obra, publicada anonimamente em Leipzig, um pouco antes de A essência do cristianismo, foi examinada por ele: Die europäische Triarchie (A triarquia europeia)[54]. Apresentava a tese segundo a qual Europa experimentara, até então, duas revoluções: a primeira, religiosa (a Reforma protestante), tivera por berço a Alemanha; a segunda, política (a revolução de 1789), ocorrera na França; caberia à Inglaterra, onde o cartismo avançava, concretizar os vetores emancipatórios contidos em ambas na realização de uma terceira revolução, de caráter social. Na sua argumentação, o autor de A triarquia europeia estabelecia uma conexão entre Hegel e Saint-Simon e abria uma perspectiva ausente em Feuerbach, em Bauer e nos Livres de Berlim – a perspectiva da ação política. Era justamente a alternativa que a posição democrático-revolucionária do jovem Engels exigia e que, nos seus últimos meses berlinenses, se via radicalizada à medida que ele percorria avidamente a literatura socialista e comunista, basicamente estrangeira, a que tinha acesso.


  Já vimos que Engels permaneceu em Berlim até outubro de 1842. De Berlim, já na primavera do mesmo ano, ele começara a enviar textos a um jornal de Colônia, a Rheinische Zeitung (Gazeta Renana), que publicava material dos jovens hegelianos. Tratava-se de um órgão criado por franjas da burguesia renana que se opunham a Frederico Guilherme IV e que, a partir de outubro de 1842, entregou a chefia da sua redação a um filósofo que passara anos em Berlim e então se destacava por suas posições democráticas radicais, o doutor Karl Marx.


  Deslocando-se de Berlim para regressar a Barmen, Engels passou por Colônia e foi à redação da Gazeta Renana para uma entrevista com Marx. Não o encontrou, mas teve uma longa conversa com Moses Hess, filósofo não acadêmico, membro da redação do jornal e autor de A triarquia europeia[55]. Estabeleceram uma relação que se prolongaria nos anos seguintes e o jovem Engels impressionou o interlocutor que, numa carta, relatou a um amigo: “Falamos de problemas atuais e Engels saiu do encontro como um comunista entusiasmado”[56]. A concepção de comunismo que os irmanava ainda estava decerto distanciada do conteúdo mais determinado e preciso que adquirirá nos anos seguintes; se, para o jovem Engels, no texto “Progresso da reforma social no continente”, a que aludiremos mais à frente, Wilhelm Weitling deve ser considerado o “fundador do comunismo alemão”[57], outro é o comunismo a que ele se vincula com Hess: o comunismo filosófico, “uma consequência tão necessária da filosofia neo-hegeliana”, e do qual Hess é o fundador[58].


  Vê-se: o jovem Engels que retorna a Barmen em meados de outubro de 1842 está transitando da concepção democrático-revolucionária para o comunismo. Uma transição que haverá de se processar fundamentalmente mediante a sua experiência na Inglaterra.


  A experiência decisiva: Inglaterra (novembro de 1842 a agosto de 1844)


  Chegando a Barmen, Engels encontra o pai com uma decisão amadurecida enquanto ele esteve em Berlim e, da capital prussiana, vinham rumores que lhe causavam redobradas preocupações: amigos bem informados trouxeram ao seu conhecimento boatos que indicavam o envolvimento do filho na feitura de folhetos anônimos que provocavam o homem forte de Frederico Guilherme IV na universidade. E eis que o senhor Engels resolve afastar o jovem da Alemanha e da convivência de agitadores: cumpria enviá-lo à Inglaterra, para enfim qualificá-lo na gerência da indústria de fiação que, em Manchester, era propriedade de Ermen & Engels. Assim como em 1839, quando mandou o filho para Bremen, Engels pai fez cálculos equivocados: queria que o filho encontrasse o caminho convencional para torna-se um burguês bem-sucedido, completando a sua formação gerencial na “oficina do mundo”, mas deu-lhe, sem querer e de mão beijada, a oportunidade de transformar-se num revolucionário a serviço do proletariado. A Inglaterra haveria de oferecer ao jovem Engels as condições iniciais e decisivas para converter o comunismo filosófico derivado do neo-hegelianismo em comunismo de raiz proletária.


  Por todas as razões e motivos, o jovem Engels arrumou alegremente as malas e tratou de viajar para a Inglaterra – apenas detendo-se em Colônia para encontrar-se com o principal redator da Gazeta Renana. Dessa vez, em 16 de novembro de 1842, o encontro ocorreu, mas o doutor Karl Marx concedeu-lhe uma entrevista meramente burocrática, fria, pois suspeitava que o moço era mais um dos Livres de Berlim, com os quais estava em conflito. O único saldo da conversa foi o acerto de o jornal publicar os artigos que eventualmente o rapaz enviasse de Manchester – e foi de lá que procederam os cinco artigos que, em dezembro, a Gazeta Renana disponibilizou aos seus leitores[59].


  Engels aportou em Londres no dia 19 de novembro de 1842 e, nos primeiros dias de dezembro, instalou-se em Manchester, berço da indústria têxtil do Lancashire, onde permaneceria 21 meses, até fins de agosto de 1844[60]. Em poucos dias, organizou o emprego do seu tempo: oito horas diárias nas instalações industriais da fiação na rua Southgate, assumindo trabalhos no escritório, mas acompanhando a produção; à noite, leituras, reflexão sistemática e redação (textos e correspondência); aos fins de semana, visitas aos bairros operários – uma rotina só alterada para assistir a eventos culturais e científicos, participar de manifestações políticas e, eventualmente, viajar pela região.


  Em janeiro de 1843, Engels conheceu Mary Burns, operária de origem irlandesa que possuía um nível de instrução elementar, mas uma inteligência viva e voluntariosa. Ativista da causa pela independência da Irlanda, combativa na defesa dos interesses imediatos dos operários e solidária com todos os trabalhadores, Mary conhecia admiravelmente as zonas operárias de Manchester e os costumes populares. A relação de camaradagem com Engels evoluiu para um envolvimento afetivo que se consolidou na segunda metade da década e durou até a sua morte prematura, em 1863 (antes de completar quarenta anos). Foi guiado por ela que Engels penetrou no universo dos trabalhadores da “oficina do mundo” e descobriu os rincões sombrios e miseráveis daquela Manchester de 400 mil habitantes[61]. Mais tarde, a partir do fim de 1843, um outro personagem passou a acompanhar as andanças de Engels e Mary: o poeta Georg Weerth[62], funcionário de uma firma alemã em Bradford, a sessenta quilômetros de Manchester. Eles se visitavam com frequência e juntos incursionavam pelas áreas onde vivia o povo trabalhador.


  A imersão de Engels no mundo dos trabalhadores ingleses não era fruto de uma simples curiosidade juvenil. As ideias de Hess expressas em A triarquia europeia encontraram eco na atividade teórica e prática desenvolvida pelo jovem Engels – se a revolução social necessária para abrir a via para a emancipação humana deveria ter a Inglaterra por palco, então cabia priorizar o conhecimento e o estudo de suas condições objetivas e de seus potenciais protagonistas. E ao conhecimento e ao estudo o jovem Engels entregou-se com exemplar dedicação, como a sua produção intelectual desses anos ingleses comprovou inquestionavelmente. O cenário inglês sugeria que a prospecção de Hess tinha procedência: nele, a Revolução Industrial operava a pleno vapor, a urbanização a ela conexa desdobrava-se em ritmo espantoso e a massa operária estava empolgada pelo cartismo[63].


  Antes mesmo de processar teórica e analiticamente todo o material que recolhia na sua imersão no mundo dos trabalhadores e nas leituras a ele pertinentes (processamento que se realizará com êxito em A situação da classe trabalhadora na Inglaterra, a que nos referiremos adiante), Engels cuidou de estabelecer relações com representantes dos mais diversos movimentos que dinamizavam a ação operária, dialogando e aprendendo com eles. Entre os dirigentes cartistas, Engels se relacionou primeiro com o operário James Leach e, em seguida, com George Julian Harney, líder da ala esquerda do cartismo, e também se aproximou de John Watts, na época dirigente owenista. Tais contatos favoreceram a sua colaboração com a imprensa popular, o jornal cartista The Northern Star e The New Moral World, dos seguidores de Robert Owen, o grande pioneiro reformador. Pouco depois, haveria de conhecer os exilados alemães Karl Schapper, Heinrich Bauer e Joseph Moll, dirigentes da Liga dos Justos[64].


  Nesses meses em Manchester, a atividade jornalística de Engels, concomitante com as suas pesquisas e estudos, foi intensa. Boa parte do que escreveu para os jornais em que intervinha foi no sentido de contribuir para o mútuo conhecimento dos revolucionários e ativistas europeus[65], que, como ele avaliava corretamente, ainda era superficial e insuficiente para que pudessem coordenar esforços na luta por grandes transformações sociais – luta que só seria exitosa se fosse articulada entre todos eles. Reunimos na presente coletânea três dos artigos que são exemplares do esforço do jovem Engels para promover esse mútuo conhecimento: “Cartas de Londres”, “Progresso da reforma social no continente” e “Rápido progresso do comunismo na Alemanha”[66].


  As quatro “Cartas de Londres”, preparadas entre maio e junho de 1843 e publicadas nesses meses pelo Schweizerischer Republikaner (Republicano Suíço), periódico progressista editado em Zurique, documentam como o meio ano vivido pelo jovem Engels em Manchester foi bem aproveitado para a observação e o estudo da sociedade inglesa naquela quadra histórica. Numa linguagem fluente, e com a sua já habitual ironia, Engels oferece ao leitor continental uma panorâmica política e cultural da ilha: resume as contrafações e os limites da política institucional (whigs x tories), mostra o papel dos democratas e a gravitação popular de que desfruta o cartismo, indica a disposição das classes, tangencia a realidade universitária, sinaliza o peso da questão irlandesa… Em “Progresso da reforma social no continente”, redigido no outono de 1843 e publicado em novembro em The New Moral World (O novo mundo moral), órgão dos owenistas, ele faz o movimento inverso: apresenta aos ingleses um panorama do pensamento socialista/comunista na França, na Alemanha e na Suíça[67]. É de interesse fazer notar que, na altura em que escrevia esse texto, o jovem Engels ainda não superara elementos idealistas do comunismo filosófico – de que é prova suficiente a sua ilusória atribuição, às “classes educadas” da Alemanha, de uma permeabilidade às ideias socialistas e comunistas[68]. Quanto ao artigo “Rápido progresso do comunismo na Alemanha”, também publicado no periódico dos owenistas[69], nele transparece o visível otimismo com que o jovem Engels avalia e valoriza os pequenos passos do movimento que, informa ele, acabara de conquistar, entre outros intelectuais, a adesão de um poeta do calibre de Heinrich Heine.


  A atividade publicística de Engels está longe de reduzir-se aos textos que citamos aqui. Ele prosseguiu incansável, com materiais que, num exame acurado, revelam avanços expressivos no curso do seu pensamento. Contudo, o ponto mais alto da sua produção, nos meses de Manchester, mostra-se no ensaio “Esboço para uma crítica da economia política”.


  Há indicações de que, por volta de setembro de 1843, num encontro com o poeta Georg Herwegh, este tenha transmitido a Engels um convite de Karl Marx e Arnold Ruge para que colaborasse com o periódico que planejavam editar fora da Alemanha[70]. Engels dispôs-se a colaborar e redigiu, entre fins de 1843 e inícios de janeiro, o “Esboço para uma crítica da economia política”, juntamente com outros três textos[71]. Tirante a obra indiscutivelmente maior do jovem Engels, A situação da classe trabalhadora na Inglaterra, esse artigo entrou para a história da tradição marxista como tendo sido relevante no direcionamento da pesquisa de Marx, em 1844, para a crítica da economia política, e reconhecido por ele como um “esboço genial”, objeto do cuidado de inúmeros estudiosos[72].


  Trata-se, de fato, de um ensaio duplamente notável, seja pelo aspecto autoral, seja pelo seu contributo objetivo – e este é o mais importante – ao pensamento anticapitalista.


  No que toca ao aspecto autoral, ele impressiona pela recepção e pelo trato de uma parcela na época significativa das concepções econômico-sociais constitutivas da economia política: a recepção se operou num breve lapso temporal, mas nem por isso foi superficial ou rasa; e o tratamento conferido pelo jovem Engels aos autores que aborda, ao contrário, é sempre sério e crítico, e a sua análise incide sobre o que, nesses autores, é substantivo. Ele nunca elude as questões decisivas, seja cuidando dos clássicos, como Adam Smith e David Ricardo, seja tratando dos menores, como Jean Baptiste Say e John R. McCulloch. É característico do seu procedimento o exame de Thomas R. Malthus, no qual enfrenta a essencialidade da sua doutrina. Levando-se em conta que, na cultura alemã de que provinha, Engels praticamente não tinha precursores de vulto, esse aspecto autoral torna-se saliente.


  Contudo, o mais relevante na composição do “Esboço para uma crítica da economia política” é que o trato dos economistas criticados é articulado às questões histórico-concretas de que Engels se ocupa: a perquirição dos argumentos dos economistas se faz em relação estreita com as questões que são postas pela realidade da dinâmica da economia. Tais questões, basicamente, são a concorrência e o monopólio, a centralização do capital, as crises e a pauperização dos trabalhadores – ou seja, as expressões empíricas decorrentes da organização da economia e da sociedade fundadas na propriedade privada dos meios fundamentais de produção. Aqui, não é preciso fazer referência às passagens com que se depara o leitor nas páginas do artigo: a fluidez do texto de Engels permite facilmente a sua localização. Efetivamente, a leitura atenta mostra que as reflexões teóricas se engrenam com os enunciados das evidências factuais.


  A originalidade do “Esboço...” – mais: o caráter peculiar, distintivo, do ensaio do jovem Engels – não reside no fato de Engels partir da crítica da propriedade privada para fundar a crítica (teórica) da economia política, para estabelecer as bases históricas da crítica das suas categorias (teóricas) fundamentais. Antes dele, muitos já haviam feito isso[73]. A sua originalidade está em que, nele, pela primeira vez, esse procedimento analítico é orientado pelo método dialético. Em síntese: esse ensaio de Engels é o primeiro texto em que o método materialista-dialético sustenta a análise da economia capitalista e, assim, sustenta a crítica da economia política – apreendida a economia política, simultaneamente, como empreendimento teórico (de caráter científico em clássicos como Smith e Ricardo) e, todavia, portando substratos valorativos que comprometem a sua cientificidade (a instituição da propriedade privada como “natural”, incidente até mesmo na reflexão dos clássicos e dominante/exclusiva nos simples apologistas da ordem burguesa). A resultante da perspectiva teórico-metodológica materialista-dialética de Engels é a inteira historicização (ou, se se quiser, desnaturalização) das categorias teóricas da economia política e, simultaneamente, dos referentes a que remetem. A crítica da economia política assim elaborada tem claríssimas implicações ­prático-políticas: historicizar a categoria de propriedade privada é um passo necessário para infirmar a perenidade da propriedade privada real.


  O texto mais criativo, mais original, mais importante que o jovem Engels concluiu durante a sua experiência inglesa foi o “Esboço...”[74]. Entretanto, em virtude do próprio domínio que Engels tinha do método materialista-dialético no curso da sua estância em Manchester, ele padece ainda de traços típicos do comunismo filosófico. Um desses traços, presentes em vários passos do ensaio, é o recurso à indignação moral para encorpar a crítica social. Mas o que é francamente problemático na sua estrutura e formulação é a teoria do valor com que Engels sustenta alguns pilares da sua argumentação – todos os leitores avisados do ensaio admitem que, ao creditar a determinação do valor à concorrência (posição expressa de Engels), a crítica da economia política perde em suas pretensões à cientificidade[75]. Porém, igualmente, todos os leitores avisados reconhecem que, se essa debilidade afeta o “Esboço...”, muito mais ponderáveis são os ganhos que trouxe ao pensamento revolucionário ao demonstrar, pela primeira vez, as possibilidades crítico-analíticas do método materialista-dialético no enfrentamento da ciência mais típica do período de constituição do mundo burguês.


  No fim de agosto de 1844, Engels deixou Manchester para regressar à ­Alemanha. Ao cabo de 21 meses de residência, pesquisas e reflexões na ilha, e ainda sem completar 24 anos, o seu desenvolvimento pessoal registrara, sem dúvida, avanços. Não era mais o comunista filosófico que chegara em 1842: a relação com o movimento proletário (o cartismo) colocou-lhe exigências teóricas e políticas que reclamavam outras respostas. E ele começou, efetivamente, a trilhar o caminho para encontrá-las na Inglaterra: o da dialética materialista e o da crítica da economia política.


  Porém, ainda no marco da sua juventude, alçado a uma nova fase, a um estágio mais alto da sua formação como revolucionário comunista, carecia, para adensá-la e consolidá-la, de mais pesquisas e reflexões e, sobretudo, de prática política organizada para responder às novas demandas. Ele chegará à fundamentação para formular as novas respostas necessárias num lapso temporal um pouco menos breve do que durara a sua experiência inglesa – e Engels vai encontrá-la entre 1845 e 1847, compartilhando os seus desafios com um novo companheiro de lutas e ao seu lado viverá também o processo crucial por que geralmente deve passar o revolucionário: o processo da revolução a quente. Trata-se de um processo extremamente complexo, mas também educativo, pedagógico. Nele, Engels aprenderá muito, inclusive livrando-se das suas ilusões[76].


  A parceria com Marx: revolução teórica e organização da classe operária


  A publicação de textos de Engels no número único dos Deutsch-Französische Jahrbücher (Anais Franco-Alemães) levou Marx a iniciar uma correspondência com o jovem, ainda na Inglaterra; na sua viagem de regresso à Alemanha, Engels decidiu passar por Paris para encontrá-lo.


  Nos últimos dias de agosto, os dois se reuniram – primeiro, num café historicamente frequentado por grandes intelectuais (Café de la Régence) e, em seguida, na casa onde Marx vivia. Deram-se muito bem: à diferença do que ocorrera em Colônia, estabeleceu-se entre eles um diálogo fraterno que se prolongou por cerca de dez dias. Marx, cuja mulher estava em viagem, passeou com Engels pela cidade, levou-o a cafés tradicionais e apresentou-o a pessoas do seu círculo e a figuras do exílio[77]. Nas longas conversas mantidas nesses dias (e nas noites que em claro passaram palestrando), procuraram conhecer os diversos caminhos que percorreram até convergirem no terreno comum em que se encontravam: na política, considerando-se comunistas e revolucionários que buscavam uma relação orgânica com os trabalhadores; e na filosofia, recusando as posições de ­ex-companheiros ligados à esquerda hegeliana (em especial, os Livres de Berlim). Mas a convergência projetava-se para o futuro: estavam convencidos, por uma parte, de que a relação orgânica com o proletariado era imprescindível para viabilizar a sua atividade revolucionária e, por outra, de que esta reclamava um suporte teórico cuja primeira exigência era uma crítica das concepções correntes entre as esquerdas socialistas e comunistas. Colocaram-se, quanto a esse ponto, uma tarefa imediata: criticar os rumos recentes dos neo-hegelianos alemães, agora perdendo-se em elucubrações abstratas e no absenteísmo político. Muitos anos depois, Engels rememorou: “Quando, no verão de 1844, visitei Marx em Paris, ficou patente nosso acordo completo em todos os terrenos teóricos e data dessa época a nossa colaboração”[78]. Decidida a redação de um opúsculo a quatro mãos, Engels partiu, em inícios de setembro, para a Alemanha.


  Os planos de Engels para a sua vida eram aparentemente simples: editar o opúsculo, dedicar-se ao máximo para transformar em livro os seus rascunhos e anotações sobre os trabalhadores em Manchester e lançar-se na propaganda das ideias comunistas no vale do Wupper. Faltou, naturalmente, indagar se o Engels pai aprovava tais planos…


  Antes de iniciar a campanha de propaganda, Engels entrou em contato com umas poucas pessoas que já revelavam simpatia e/ou interesse pelo comunismo. Percorreu algumas cidades – Colônia, Düsseldorf – e logo se concentrou em ­Elberfeld e Barmen, articulando-se com simpatizantes do que entendiam por comunismo e radicais burgueses e pequeno-burgueses que se opunham ao absolutismo. Desdobrou-se nessa atividade e encontrou tempo para escrever artigos breves que divulgava em órgãos de alcance regional, e ainda organizou a publicação de uma revista, Gesellschaftsspiegel (O espelho da sociedade), em Elberfeld[79]. Seus esforços resultaram na mobilização de vários militantes e, poucas semanas depois, ampliou-se o círculo de pessoas simpáticas às ideias comunistas (em geral, compreendidas como tais as noções do senso comum correlatas à retórica socialista-utópica da vida social). Engels e seus amigos prepararam um evento em Elberfeld: conferências a serem seguidas de debates. Em fevereiro de 1845, em três dias (8, 15 e 22) realizaram-se, em espaços públicos, os atos do evento. Os assistentes cresceram rapidamente: o primeiro contou com 40 pessoas, o segundo com 130 e o terceiro com 200. A plateia, nas três sessões, atraía gente de todas as classes, mas a presença proletária era residual. Os oradores principais foram Hess, Engels e o poeta Gustav A. Köttgen.


  Em duas das sessões, Engels ocupou a tribuna[80]. A relevância desses dois discursos está em que indicam a forma pela qual Engels se comunica com um público interessado em um tema pouco ventilado nos seus ambientes habituais (note-se a presença residual de operários) e, em princípio, curioso no que toca aos aspectos práticos da vida cotidiana: como eles seriam mudados numa sociedade comunista. Engels não se perde em formulações de alta teoria: vale-se de exemplos de transformações factíveis (por exemplo, expõe as soluções habitacionais advogadas por Owen) e mostra como a supressão da propriedade privada, acarretando a supressão da concorrência, afetaria a vida de todos: das tarefas mais comezinhas (cuidados domésticos) às mais impactantes (fim dos exércitos permanentes). É um modelo de didática: ele não mergulha em elaborações sofisticadas; critica o então influente economista Friedrich List, relacionando suas propostas às consequências destas; trata as crises econômicas, partindo de suas evidências imediatas para depois rastrear sua causalidade. Engels não escamoteia as expressões mais prementes da “questão social”: para a educação, propõe a universalização compulsória da escola pública gratuita; para a beneficência, uma reorganização geral, com o redirecionamento dos investimentos públicos revertendo a sua lógica lucrativa. E enfrenta com franqueza o fato de as soluções comunistas não se realizarem da noite para o dia e a questão da transformação social derivar em confrontos sangrentos, que são indesejáveis. Sobretudo, sustenta que a revolução social será inevitável se não se modificarem as condições econômicas vigentes.


  A propaganda das ideias comunistas obviamente preocupou as autoridades: os deslocamentos de Engels pela Renânia passaram a ser vigiados e ele suspeitou que a sua correspondência estava sob controle da censura. Mas preocupou especialmente o senhor Engels: o filho cada vez menos cumpria funções úteis na empresa da família, gastava tempo escrevendo o que o pai não sabia exatamente o que era e à noite fazia agitação política. Desde setembro do ano anterior (1844), quando Engels regressou à casa, a tensão entre pai e filho crescia. Para entendê-la, façamos um breve excurso, que nos permitirá cuidar do que o jovem Engels escrevia: A situação da classe trabalhadora na Inglaterra[81]. Simplesmente, ele estava elaborando, com base no farto material que colhera na Inglaterra e da relação que ali estabelecera com a classe operária, a obra mais importante da sua juventude. E em março de 1845, quando as autoridades policiais já o tinham na mira e o pai explodia irritadíssimo com o filho comunista[82], ele concluiu o seu trabalho. Passemos ao nosso excurso.


  Entre os anos 1830 e 1850, o brutal pauperismo das camadas trabalhadoras urbanas, produzido diretamente pelo desenvolvimento das relações capitalistas, impactou a consciência social europeia e derivou numa larga e copiosa documentação. Intelectuais dos mais diversos matizes – reacionários e conservadores, liberais e democratas, reformadores e revolucionários – ocuparam-se do que então era designado por todos como “questão social”[83]. Ora, A situação da classe trabalhadora na Inglaterra (que ocupou Engels do último trimestre de 1844 a março de 1845 e foi publicada em maio seguinte, em Leipzig) inscreve-se no marco dessa literatura da qual não é ponto de partida nem signo terminal. Trata-se de uma obra encharcada do esprit du temps[84] e, de fato, o jovem Engels se insere no debate social mais significativo daqueles anos.


  Mas precisamente porque a temática estava na ordem do dia – com o seu objeto já sendo amplamente explorado – ganha especial relevo o modo pelo qual se dá a inserção de Engels no debate, modo que revela a radical originalidade da contribuição do jovem revolucionário. Essa originalidade não reside na “observação participante”[85] ou mesmo na natureza dos dados dos quais o autor se vale, muitos disponíveis nos estudiosos que o precederam (e que ele examinou com cuidado). A radical originalidade do trabalho juvenil de Engels, o que torna A situação da classe trabalhadora na Inglaterra uma obra absolutamente inovadora, pode ser sinalizada se considerarmos que, na literatura europeia de que é parte integrante, é nela que, pela primeira vez:


  1) a Revolução Industrial ganha a centralidade que de fato lhe cabe para se compreender como o capital passa a controlar a produção de mercadorias (controle que, como se sabe, assinala efetivamente a emergência da circulação capitalista que desloca a circulação simples); não se registra, em toda a literatura contemporânea à obra jovem-engelsiana, nenhuma elaboração que tenha apreendido com similar acuidade o fenômeno industrial[86];


  2) a solução da “questão social” não é hipotecada à filantropia, à moralização da sociedade ou à realização de receitas utópicas idealizadas por mentes generosas; porque é compreendida como implicação necessária do padrão societário embasado na propriedade privada dos meios de produção fundamentais, sua resolubilidade é posta como função da supressão desse padrão;


  3) o proletariado não é tomado como massa indiferenciada, sofredora e passiva, tal como o visualizavam os socialistas contemporâneos do jovem Engels; este foi capaz de apreender, na situação proletária, a dinâmica criativa que, saturando a rebeldia e o protesto operários, põe o proletário, o trabalhador urbano-industrial, enquanto classe, como sujeito revolucionário, qualificado para promover a sua autoliberação.


  Seguramente esses traços não escaparão ao leitor de A situação da classe trabalhadora na Inglaterra, que, além do mais, é vazada numa linguagem cristalina e elegante e apresenta-se com uma arquitetura formal impecável. A centralidade da Revolução Industrial comparece frontalmente na “Introdução” e no primeiro capítulo[87]. Nessas páginas introdutórias, Engels oferece um rápido, mas elucidativo, panorama das transformações que ela opera na Inglaterra entre 1780 e 1840. Na sequência, ele dá prosseguimento à tematização da Revolução Industrial, mas a ênfase recai na característica concentradora/centralizadora da grande indústria – econômica (a concentração da riqueza), social (a polarização e o aparecimento da classe operária) e ecológica (a urbanização). Esta última constitui o objeto do segundo capítulo: o fato de tomar teórica e analiticamente a urbanização moderna como variável da industrialização capitalista permite-lhe escapar do empirismo no tratamento que dá às grandes cidades; os dados factuais de que dispõe são articulados a partir dessa chave heurística e fornecem uma perfeita sinopse da modalidade de emergência da cidade que o domínio do capital amolda às suas exigências.


  No terceiro capítulo, o leitor encontra a súmula do esquema teórico – derivado da argumentação do “Esboço... – que estrutura as ideias do jovem Engels em matéria de crítica da economia política. A concorrência aparece como o fenômeno axial da organização societária posta pelo capitalismo e é dela que derivam as crises, cuja periodicidade tipifica o próprio movimento do crescimento econômico. Nesse esquema teórico dá-se a primeira aproximação ao que Marx, em O capital, chamará de exército industrial de reserva (que Engels designa então como “exército de trabalhadores desempregados”). Ainda nesse capítulo, o jovem Engels engrena uma problemática teoria dos salários segundo a qual o salário médio tende a distanciar-se muito pouco do salário mínimo que assegura a reprodução dos proletários, os escravos modernos.


  Se o quarto capítulo enfoca a utilização da reserva da força de trabalho (também fornecida pela imigração), manipulada pela grande indústria, o seu objeto real – e de todos os capítulos subsequentes, até o décimo – é mesmo a situação proletária. Analisando as condições de vida e trabalho dos operários dos diversos ramos industriais (inclusive a agricultura impactada pelas relações capitalistas), o jovem Engels oferece o painel das misérias da classe trabalhadora – no contraponto, o oitavo capítulo centra-se nas formas do protesto proletário.


  O último capítulo, por sua vez, é um primor de análise psicossocial. Não se trata, nele, apenas do comportamento sociopolítico da burguesia, classe que impõe à sociedade a sua ditadura. O jovem Engels, com singelo exemplário, fornece também as pistas mais significativas para a determinação dos mecanismos pelos quais os sujeitos sociais burgueses constroem a sua autoimagem.


  Ao leitor arguto não será difícil perceber que há um conjunto de capítulos fundados especialmente em observações pessoais (o segundo, o quarto, o sexto e o décimo primeiro). Quanto às fontes, Engels não as escamoteia e podemos indicar como mais importantes as obras de Peter Gaskell, John Wade, George Richardson Porter, Edward Baines, Andrew Ure, Thomas Carlyle, os irmãos Archibald e William Pulteney Alison e, ainda, os relatórios de comissões parlamentares, inspetores e comissários fabris, além da imprensa.


  O mesmo leitor notará que A situação da classe trabalhadora na Inglaterra não passou incólume pelas provas do tempo e da história. A obra exsuda um otimismo revolucionário um tanto ingênuo (mas o autor tinha 24 anos!), paga seus tributos ao eticismo provindo dos utópicos (nomeadamente Owen) e assenta-se numa concepção ainda pouco concreta da nuclearidade da dinâmica social sob o capitalismo (a apreensão do papel das lutas de classes ainda não alcança determinação adequada). Na verdade, dentre as fragilidades do texto jovem-engelsiano[88], a mais evidente diz respeito às projeções que esboça, entre as quais as substantivas gravitam em torno da tese da iminência da revolução social na Inglaterra, que não deixam vislumbrar nem uma alternativa a médio prazo para o capitalismo nem a possibilidade de uma degradação reformista do movimento operário. Mas não se creia que isso deva ser creditado apenas ao grau de maturação das concepções do jovem Engels; antes, hipoteca-se às condições histórico-sociais e políticas nas quais ele trabalha – a culminação da crise que, em 1842, propiciou a greve geral declarada pelos cartistas e que possuiu, para a Inglaterra, a mesma ponderação que a crise revolucionária de 1848-1849 teria para o continente. Trabalhando nessa ambiência – e, ainda, com a reverberação de A triarquia europeia em sua mente –, não é de estranhar que o colapso do capitalismo se lhe tenha afigurado como algo imediato. É o catastrofismo com que o jovem Engels encara o presente do capitalismo que, como se vê, funda muito do seu otimismo revolucionário dos anos 1840, o qual o velho Engels reconheceu, naturalmente de bom grado, como um equívoco. Esse catastrofismo deriva de uma análise ela mesma equivocada das perspectivas de desenvolvimento do capitalismo, análise que o levava (assim como a Marx naquela época) a supor iminente o exaurimento do capitalismo – ainda voltaremos a essa questão.


  Mesmo vincando e, logo, comprometendo historicamente o texto, essa perspectiva equivocada não lesiona a essencialidade da obra do jovem Engels. A situação da classe trabalhadora na Inglaterra é um clássico pela abrangência com que a pesquisa empírica se articula com a matriz teórica, pela adequação entre o cuidado para com a factualidade e a exigência de generalização. Dir-se-á: uma obra exemplar, paradigmática de como um enquadramento teórico orienta a seleção e a análise factual e como esta, tratada dialeticamente, pode incidir na correção daquele. Em A situação da classe trabalhadora na Inglaterra, essa incidência ainda não comparece íntegra: terá lugar na posterior elaboração de Marx e de Engels; mas suas linhas gerais estão contidas na concepção global da obra.


  Enfim, há um outro constitutivo nuclear dessa obra do jovem Engels, igualmente assinalado com propriedade por Eric Hobsbawm: “Engels prova-nos que, no domínio das ciências sociais, ninguém pode produzir uma obra científica sem se ter desembaraçado previamente das ilusões da sociedade burguesa”[89]. Com efeito, não é apenas uma opção (de classe) revolucionária que garante na teoria social a alternativa da possibilidade, digamos, científica; nesse domínio, entretanto, essa opção parece configurar uma condição necessária à pesquisa que se quer qualificar como científica. E a leitura de A situação da classe trabalhadora na Inglaterra – tornada tanto mais atual na medida em que as ciências sociais contemporâneas descobrem que a “questão social” continua na ordem do dia – revela o profundo pathos com que o jovem Engels atendeu a essa condição, rompendo resolutamente com as constrangedoras restrições que a sua origem de classe lhe impunha.


  Podemos, agora, voltar à situação pessoal de Engels. Depois das conferências de propaganda comunista em fevereiro, o clima doméstico na família Engels se deteriorou muito, acentuado pelas ameaças policiais[90]. E o jovem tendeu a ­perceber como hostil qualquer comportamento paterno. Se as relações entre ambos já vinham mal desde a entrada do novo ano, depois do evento de fevereiro deu-se um agravamento das tensões[91] e Engels tomou a decisão extrema: romper relações com o pai e sair de casa. Ele estava convencido de que a atividade em colaboração com Marx seria produtiva e exitosa para a intervenção revolucionária que os dois haviam concertado em Paris.


  E viu-se convencido ainda pela importância de que se revestiu a primeira produção coletiva de ambos – o opúsculo criticando os remanescentes da esquerda hegeliana se concluíra rapidamente. Ainda em Paris, deixara prontas umas poucas páginas como contribuição ao pequeno livro e delegou a Marx a elaboração do texto final. Foi surpreendido quando viu o resultado: pelas mãos do parceiro, o opúsculo se transformou num livro com mais de duas centenas de páginas! É fato que, em Paris, haviam discutido longamente o conteúdo – mas a sua contribuição registrada foi muito diminuta. O livro foi editado em fevereiro de 1845, em Frankfurt, com o título A sagrada família ou A crítica da Crítica crítica contra Bruno Bauer e consortes[92]. A obra torna pública a ruptura de ambos com os Livres de Berlim e faz uma crítica demolidora das mais recentes posições filosóficas destes últimos (notadamente as de Bruno Bauer, mas também as de alguns “consortes” de menor expressão)[93]. Ainda muito influenciada pelo pensamento de Feuerbach, cuja crítica logo viria pioneiramente da parte de Marx (“As teses sobre Feuerbach” datam da primavera de 1845)[94], essa obra assinala que a assunção do materialismo avança nas concepções de Marx e Engels; nela também se explicita claramente que ambos estão comprometidos com a perspectiva de classe do proletariado e há uma clarificação da sua concepção teórico-metodológica.


  Deixando Barmen, Engels resolveu fixar-se algum tempo em Bruxelas, para onde Marx se deslocou após a expulsão que lhe fora imposta pelo governo francês – a partir de fevereiro, passara a residir, na condição oficial de asilado político, na capital belga. Engels seguiu-o: em abril de 1845, alugou uma casa fronteira à de Marx, o que lhes permitia contato diário. A convivência cotidiana aproximou-os ainda mais e começaram a surgir novos projetos intelectuais e políticos. Para prosseguir nos estudos de economia política, Marx aceitou a sugestão de viajarem à Inglaterra. Aportaram em Londres provavelmente em 12 de julho e permaneceram na ilha até 21 de agosto. Foi mesmo uma viagem de estudos: dirigiram-se a Manchester e pesquisaram em longas jornadas na Biblioteca de Chetham, que guardava um acervo considerável. A maior parte dessas semanas, eles a passaram em Manchester: Engels reencontrou-se com Mary Burns e o casal circulou demoradamente pela cidade com Marx, permitindo-lhe conhecer diretamente a realidade dos meios operários que Engels documentara em A situação da classe trabalhadora na Inglaterra[95]. Enfim, na última semana da estância, Engels levou Marx a Londres; ali, como em Manchester, percorreu com o parceiro as áreas de concentração dos trabalhadores e apresentou-o aos dirigentes cartistas. Tiveram também a oportunidade de contatar os líderes da Liga dos Justos.


  De volta a Bruxelas, retomaram o projeto de avançar na pesquisa teórica para assegurar uma relação orgânica com o proletariado, que concebiam como o sujeito coletivo capaz de protagonizar um processo de revolução social. E trataram de articular a intervenção simultânea nesses dois níveis.


  A primeira iniciativa deu-se no nível teórico. No outono, elaboraram o projeto de uma obra que, de algum modo prolongando A crítica da Crítica crítica, sistematizaria a crítica da filosofia pós-hegeliana. Por volta de setembro começaram a redigi-la e o trabalho estendeu-se irregularmente – com momentos de dedicação intensiva entremeados de interrupções – até agosto de 1846; então, mesmo sem tê-lo concluído, fizeram gestões para a sua publicação, que não tiveram êxito, e terminaram por abandonar o manuscrito, que só veio à luz integramente em 1932 (da história dessa obra inacabada, Marx deixou um registro bastante divulgado)[96]. À diferença da redação de A sagrada família, em que cada um dos autores escreveu o texto que lhe cabia individualmente, ainda que com uma discussão prévia, em A ideologia alemã cada passo foi objeto de reflexão comum, de debate a dois, ainda que a redação final tenha sido dividida entre eles. O manuscrito que se conservou é um documento riquíssimo que atesta que Marx e Engels estavam explicitando, ao mesmo tempo que punham em questão as formulações dos filósofos alemães, a sua concepção de história, sociedade e cultura. É nessa documentação que expõem, de maneira rigorosa, o que a tradição marxista consignou como sendo a “concepção materialista da história”[97] – base da revolução teórica que promoveram na cultura ocidental. Estavam, de fato, formulando a concepção teórico-metodológica necessária (volte-se ao encontro de Paris, em agosto-setembro de 1844), o suporte teórico, para encontrar novas respostas aos novos desafios.


  Em A ideologia alemã, além da crítica áspera (e, ao mesmo tempo, irônica) à filosofia dos Livres de Berlim[98], Marx e Engels examinam o pensamento de ­Feuerbach, a natureza da ideologia, as conexões entre modos de produção e formações societárias, as relações entre forças produtivas e relações de produção, entre a divisão do trabalho e as formas de propriedade, entre a sociedade civil e o Estado etc. – todo um largo elenco de temas e problemas a que, aqui, não é possível sequer aludir[99]. Fundamental, todavia, é frisar que, nesse documento, Marx e Engels, sem prejuízo de futuros desenvolvimentos, demonstram que seus respectivos movimentos teóricos – que vinham operando nos últimos anos – os conduziram, definitivamente, ao materialismo (dialético) e ao comunismo[100].


  O outro nível da intervenção de Marx e Engels, acordado no histórico encontro de Paris, referido à ação organizativa de ambos, decorrerá especialmente a partir de 1846: em janeiro daquele ano, os dois amigos, com o apoio do belga Philippe Gigot, criam em Bruxelas o Comitê de Correspondência Comunista. A essa primeira organização, Marx e Engels dedicarão os seus esforços nos dois anos seguintes – sem prejuízo do seu trabalho teórico, que prosseguirá paralelamente e articulado ao seu empenho organizativo (é desse período, por exemplo, a polêmica marxiana contra Proudhon: Miséria da filosofia data de 1847). O projeto do comitê consistia na constituição de uma espécie de fórum de debates e espaço centralizador das atividades e iniciativas de comunistas de vários países que fossem capazes de socializar as experiências[101]. Situá-lo em Bruxelas era estratégico: facilitava as comunicações, uma vez que a cidade ficava a meio caminho de Paris e Londres e o país, até então, não reprimia os exilados políticos[102]. A ideia era expandir o comitê em outros países, criando núcleos que operariam como sucursais. Em Bruxelas, o organismo começou por encontrar-se na casa de Marx, mas logo passou a fazer reuniões noutros espaços, à medida que o número de participantes crescia – de início, não passava de um punhado de homens ligados a Marx e a Engels[103]. Uma das principais atividades do comitê era a remessa de publicações para outros países – e a intensa correspondência era da responsabilidade de Marx.


  Engels foi figura central na criação do comitê e, criado este, foi encarregado de constituir, em Paris, um núcleo do organismo. Ali ele chegou em 15 de agosto de 1846. Com o seu entusiasmo de sempre, Engels pôs mãos à obra: contatou socialistas de relevo e operários combativos (Ewerbeck, já mencionado nestas páginas, os adeptos de Fourier e de Saint-Simon, o velho Cabet, Adolph Junge, Louis Blanc)[104], desdobrou-se em infindáveis reuniões e palestras e encontrou adversários que lhe deram muito trabalho[105]. Na verdade, o clima que ele encontrou entre os trabalhadores parisienses de esquerda era extremamente confuso. Para criar um núcleo do comitê em Paris, Engels labutou por meses; enfrentou a resistência de seguidores de Weitling e, especialmente, de Grün – este misturando as ideias de Proudhon com o “socialismo verdadeiro”. Essa corrente, objeto de crítica já em A ideologia alemã, gozava de prestígio nos meios socialistas e comunistas na Alemanha, na França e até na Inglaterra; mesmo membros da Liga dos Justos partilhavam de algumas de suas ideias. Combatendo-o na prática, mas também escrevendo contra ele, Engels perdeu tempo e paciência[106]. Ao fim e ao cabo, cumpriu a sua tarefa, mas não sem levantar suspeitas nas autoridades francesas[107]: criou o Comitê de Paris e ganhou mesmo a sua indicação para representá-lo no II Congresso da Liga dos Comunistas, do qual falaremos adiante – aliás, para tanto, ele se valeu de expediente pouco ortodoxo[108].


  Engels também teve papel muito destacado durante todo o ano de 1847, seja nas transformações operadas na Liga dos Justos nos seus congressos de junho (quando ela se transforma em Liga dos Comunistas) e novembro/dezembro (quando ele e Marx são encarregados da redação do programa comunista), seja no seu processo de aproximação e ingresso, dele e do grupo de Marx, na nova organização[109]. Em razão das importantes atividades que desenvolveu naquele ano, Engels viveu movimentando-se entre Paris, Bruxelas e Londres. Tratemos de resumir ao máximo a sua intervenção no ano que precedeu à Primavera dos Povos.


  Desde 1843 dirigentes da Liga dos Justos procuraram contatar Marx e Engels. Depois dos encontros que tiveram em Londres com o trio dirigente Schapper, Moll e Bauer, quando se negaram a incorporar-se à Liga dos Justos, os dois continuaram a ser alvo da sua atenção. Especialmente a partir de 1845-1846, quando ambos começaram a ganhar destaque entre os socialistas e comunistas da nova geração, quer pelas suas publicações, quer pela criação dos comitês de Bruxelas e de Paris, eles passaram a ser mais assediados pela gente da Liga.


  As razões da recusa de Marx e Engels aos convites da Liga dos Justos sempre foram sinceramente verbalizadas nos contatos mantidos com os seus membros. Ambos consideravam que a Liga se movia em meio a concepções teóricas superadas, cultivava um secretismo sectário e concebia a revolução como resultante de conspiratas; ademais, nos seus poucos núcleos de base (em termos quantitativos, ela era muito débil), reinavam fortes preconceitos contra intelectuais cuja origem de classe não era artesã ou proletária – donde, segundo eles, a simpatia pelo comunismo tosco de autodidatas como Weitling.


  A direção da Liga, porém, evoluía em face da evidência das suas próprias dificuldades e da verificação do resultado positivo das experiências em curso – a recuperação do cartismo desde as derrotas de 1842, o crescimento da Associação Educacional dos Trabalhadores Alemães de Londres e o avanço do Comitê de Correspondência Comunista[110]. Fato é que a direção da Liga, em janeiro de 1847, decidiu convocar um congresso (que seria o primeiro da sua história) visando a sua reorganização e voltou a contatar Marx e Engels, enviando Joseph Moll a Bruxelas e a Paris, em fins daquele mês, para entabular tratativas com os dois jovens. As conversações foram bem-sucedidas e os comitês de Bruxelas e Paris anunciaram o seu ingresso na Liga dos Justos e a disposição de participar do congresso anunciado pela direção[111].


  O congresso reuniu-se em 2 de junho de 1847, em Londres – era o primeiro da Liga dos Justos e, de fato, o constitutivo da Liga dos Comunistas. Engels participou na condição de representante das comunas parisienses da Liga e a representação dos comunistas de Bruxelas foi delegada a Wilhelm Wolff[112]. As intervenções de Engels no andamento do congresso foram reconhecidamente importantes. A Liga alterou a sua denominação (deixou de ser “dos justos” para tornar-se “dos comunistas”) e a sua divisa (de “Todos os homens são irmãos” para “Proletários de todos os países, uni-vos!”), e Engels foi um dos defensores dessas alterações. Também relevante foi o seu esforço para mudar os estatutos da organização, com o abandono de regras e rituais que vigiam desde a década anterior. Nem todas as suas propostas foram aceitas, mas avançou-se na democratização da vida da Liga (o novo estatuto seria submetido ao próximo congresso). Entretanto, a questão fundamental era a do programa a adotar-se, objeto de muito debate durante o evento. Propôs-se uma “profissão de fé” – que foi, no essencial, redigida por Engels – a ser substituída por um programa mais apurado, a discutir-se e a aprovar-se também no próximo congresso, que seria precedido por um debate alargado. Enfim, decidiu-se a criação de um periódico oficial da Liga e definiu-se a data para a realização do próximo (o segundo) congresso: novembro de 1847[113].


  Na sequência do congresso, Engels voltou-se para a questão programática da Liga. Atento ao debate deflagrado entre os membros, produziu um texto[114] para subsidiar a formulação definitiva do programa a submeter-se ao congresso de novembro. Deste, como se sabe, saiu a decisão de encarregar Marx e o próprio Engels da redação final do programa, a partir da contribuição oferecida pelos debates que o precederam e por aqueles travados nas sessões congressuais. A forma utilizada no texto foi admiravelmente superada pelo concurso de Marx e o conteúdo final do Manifesto do Partido Comunista é diverso do texto redigido por Engels, mas um cotejo entre os dois materiais, notadamente entre os doze pontos que reúnem as medidas mais importantes a serem implementadas no “regime democrático” concretizado pela “dominação política do proletariado”[115] e as dez medidas que comparecem no Manifesto do Partido Comunista[116], comprova a plena sintonia entre os dois documentos. E no segundo congresso da Liga – realizado em Londres, entre 29 de novembro e 8 de dezembro, com a presença de Marx –, as intervenções de Engels também foram de vulto. Pode-se creditar a ele parcela significativa das decisões saídas deste que, de fato, foi o evento fundacional da Liga dos Comunistas[117].


  Mas, ao longo de 1847, a atividade revolucionária do jovem Engels desbordou amplamente a intervenção nos dois congressos da Liga. Como já assinalamos, naquele ano ele circulou entre Paris (para ali estabelecer uma seção do Comitê de Correspondência Comunista), Londres (para contatos políticos) e Bruxelas. Nesta última, a sua atividade organizativa também se fez sentir: em agosto, juntamente com Marx, criou na capital belga a Sociedade dos Operários Alemães, mais ou menos nos moldes da londrina Associação Educacional dos Trabalhadores Alemães. Também em Bruxelas, o seu labor jornalístico foi exercido fecundamente na Deutsche Brüsseler Zeitung (Gazeta Alemã de Bruxelas), que começou a circular em janeiro daquele ano e sobre a qual, desde março, Marx passou a ter uma considerável influência. Engels começou a escrever a partir de abril e, até outubro, sua presença enriqueceu as páginas do periódico[118]. De cerca de uma dezena de textos que publicou nesse jornal[119], é particularmente relevante aquele dirigido contra Karl Heinzen, “Os comunistas e Karl Heinzen”, divulgado entre 3 e 7 de outubro. A tese defendida por Heinzen, expressiva de uma parcela da intelectualidade liberal pequeno-burguesa, sustentava que os comunistas jogavam na divisão do campo democrático. Na sua contra-argumentação, Engels desmontou ponto a ponto a tese de Heinzen e avançou reflexões sobre o papel agregador e unificador dos comunistas na luta contra as instituições e organizações limitadoras da participação política.


  Durante 1847, publicou artigos não somente no jornal de Bruxelas, como também escreveu muito na imprensa francesa – principalmente, mas não exclusivamente, no parisiense La Réforme (A reforma) – e manteve a sua colaboração regular com o cartista The Northern Star. A análise dos textos de Engels daquele ano revela a reiteração de uma tese central: a iminência de uma eclosão revolucionária em escala continental. Não era uma previsão – que, aliás, se demonstrou acertada pela história imediata – compartilhada somente por Engels (e por Marx); a maior parte dos revolucionários europeus e das suas organizações compartia da mesma ideia. Mas, na projeção de Engels (e a de Marx não era diferente), a ideia vinha articulada a outra: tratava-se da revolução que selaria o destino final da ordem burguesa, isto é, a desaparição do capitalismo e da dominação política da burguesia. Engels (com Marx) pensava que a revolução seria, nos países mais avançados – Inglaterra à frente, mas também França e Países Baixos – a revolução proletária; na Alemanha, dado o seu atraso econômico-político comparativamente com os mais avançados, seria o prelúdio da revolução proletária; e o resto da Europa teria o caminho livre para a erradicação das formas econômicas e políticas ainda subsistentes do Antigo Regime. Como pressuposto dessa projeção engelsiana (e marxiana) estava a visão de que o capitalismo chegara ao ponto do seu exaurimento. Essa ideia, em boa medida responsável pelo otimismo do jovem Engels na época, não se demonstrou correta, porque se fundava num pressuposto que não se sustentou.


  Hora de revolução e, na derrota, hora de saudar a vida


  Entre 29 de novembro e 8 de dezembro de 1847 realizou-se o segundo congresso da Liga, este com a presença de Marx, que participou ativamente dos debates. O evento foi dirigido por membros eleitos: presidente, Schapper, e secretário, Engels. As discussões foram intensas e os resultados foram ponderáveis. Aprovaram-se um novo estatuto e as linhas programáticas fundamentais, de cuja redação final foram incumbidos Marx e Engels. De fato, a conclusão congressual significou uma vitória das ideias defendidas por ambos e a sua síntese está consubstanciada no Manifesto do Partido Comunista[120].


  Marx e Engels não foram, no cumprimento da sua tarefa de redatores, tão rápidos quanto queriam os dirigentes da Liga: só enviaram o manuscrito a Londres… em fins de janeiro de 1848. A impressão do panfleto de 23 páginas ficou pronta na última semana de fevereiro – praticamente ao mesmo tempo que explodia, em Paris, a revolução que por mais de um ano fez tremer os tronos da Europa. Foi a hora da revolução que, na apreciação de Fernando Claudín, constituiu a mais europeia de todas as revoluções. É indispensável citar esse autor para nos poupar a contextualização geral da atividade revolucionária de Engels nesse período. Informa o estudioso espanhol:


  Iniciada em Paris, a revolução se alastra como um rastilho de pólvora pela maior parte da Europa continental, entre o Atlântico e as fronteiras russas. Num primeiro momento, parece que vai estender-se à Inglaterra. Além da França, o torvelinho envolve a Prússia, a Áustria, a Baviera, a Saxônia e os outros Estados da Confederação Germânica, os territórios poloneses ocupados pela Prússia, a Boêmia e a Hungria (que tentam livrar-se do jugo austríaco, em particular esta última, cuja guerra nacional revolucionária se prolongará por um ano), a Itália do Norte (Lombardia), ocupada pelos austríacos, e todos os Estados italianos (o reino da Sardenha, o Piemonte, os Estados do Papa, o reino de Nápoles etc.).


  É a revolução mais europeia de toda a história da Europa. Dirigida, em primeiro lugar, contra as monarquias absolutas ou reacionárias, contra o sistema da Santa Aliança e contra todas as sobrevivências feudais em geral, tem, ao mesmo tempo, um gume antiburguês reconhecido por todos os protagonistas. O medo das “potências da velha Europa” diante do “espectro do comunismo”, que Marx evoca nas primeiras linhas do Manifesto [do Partido Comunista], torna-se virulento porque o fantasma parece tomar corpo. Os proletários estão nas primeiras filas dos insurretos de Paris e Berlim, de Viena e Milão, e exigem mais que o sufrágio universal. Em junho de 1848, Paris é o teatro do primeiro grande combate da história entre burguesia e proletariado pelo poder político. A luta de classes se desenvolve nitidamente e se combina com as lutas de libertação nacional e os conflitos entre as potências, resultando um processo revolucionário internacional de imensa complexidade.[121]


  Marx e Engels foram a Paris para participar do processo que vinham prevendo e anunciando desde 1846. Em fins de março, ambos se encontram na capital francesa. Ali, com os olhos postos na Alemanha, onde a insurreição de Berlim (18 de Março) abre a revolução alemã, redigem “As reivindicações do Partido Comunista na ­Alemanha”, que a Liga assume como seu programa oficial para orientar os comunistas e o povo alemão[122]. Alastrando-se a revolução pela Alemanha, iniciada com o 18 de Março, Marx e Engels dirigem-se a Colônia, centro da província renana, onde concentrarão as suas atividades e criarão o diário Nova Gazeta ­Renana, ­subintitulado “Órgão da democracia”, que circulará (com uma temporária interdição policial) de 1º de junho de 1848 a 19 de maio de 1849.


  Por meio da Nova Gazeta Renana, que se tornou a referência maior do segmento radical-democrático alemão, Marx e Engels assumirão de fato a direção política dos comunistas alemães, priorizando o jornal em detrimento da Liga dos Comunistas e vinculando-se inicialmente à ala esquerda do chamado Partido ­Democrata[123]. Porém, no curso do processo revolucionário, trabalharam sempre para assegurar a autonomia da intervenção dos comunistas no marco da frente política democrática, que envolvia basicamente segmentos pequeno-burgueses – uma vez que o movimento operário, de origem recente (a rebelião dos tecelões da Silésia fora o seu ponto de partida), era ainda muito débil. A orientação que Marx e ­Engels imprimiram à Nova Gazeta Renana era clara, mas exigia uma estratégia que combinasse flexibilidade tática e firmeza de princípios. Vê-se, pois, quão delicada era a posição dos comunistas no processo alemão.


  Até então, Marx e Engels supunham que a luta contra a monarquia (Frederico Guilherme IV e a nobreza fundiária) contaria com um suporte burguês; por isso, imaginavam que haveria um momento em que a burguesia assumiria a direção do processo, preludiando o momento em que as forças proletárias iriam ultrapassá-la. O desenvolvimento da revolução, contudo, mostrou que, desde o 18 de Março, a grande burguesia tendeu ao compromisso com a monarquia e a nobreza fundiária. Com a concretização desse compromisso, operada sob o impacto da derrota do proletariado parisiense (junho de 1848), selou-se a sorte da revolução alemã. Ficou claro que qualquer analogia com o processo francês de 1789 – marcante nas reflexões de Marx e Engels até a experiência alemã – era enganosa; ficou claro que da burguesia alemã não se poderia esperar qualquer protagonismo revolucionário. Ambos aprenderam essa lição da história, como se constata na brilhante análise que Engels empreendeu cerca de dois anos depois – referimo-nos aqui, especificamente, aos textos enfeixados sob o título de Revolução e contrarrevolução na Alemanha[124].
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